
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO
Rodovia SC 484, km 02, Fronteira Sul, Chapecó / SC, CEP: 89815-899 (49) 2049 3100

prograd@uffs.edu.br, www.uffs.edu.br

PORTARIA Nº 150/PROGRAD/UFFS/2021, DE 25 DE JUNHO DE 2021

Altera  a  Portaria  nº  32/PROGRAD/UFFS/2018,
que  aprova  a  caracterização  completa  dos
Componentes  Curriculares  (CCR)  do  Domínio
Conexo  entre  as  Licenciaturas,  do  Campus
Erechim. 

O PRÓ-REITOR DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL
(UFFS),  no uso de suas atribuições  legais e  tendo em vista  a  delegação de competência do
Magnífico  Reitor  através  da  Portaria  nº  442/GR/UFFS/2020,  considerando  a  Resolução  nº
9/CONSUNI/CGAE/UFFS/2017,

RESOLVE:

Art.  1º  ALTERAR o  Anexo  I,  da  Portaria  nº  32/PROGRAD/UFFS/2018,  que  aprova  a
caracterização  completa  dos  Componentes  Curriculares  (CCR) do Domínio  Conexo entre  as
Licenciaturas,  do  Campus Erechim, especificamente o quadro do CCR “Educação Inclusiva”,
que passa a vigorar com a seguinte redação:

“Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH809 EDUCAÇÃO INCLUSIVA 04 60

EMENTA

Direitos humanos e educação inclusiva.  Processos de inclusão e exclusão escolar. Políticas e práticas
para  o  atendimento  educacional  especializado  do  aluno  com  deficiência.  Formas  organizativas  do
trabalho pedagógico e sua relação as minorias historicamente excluídas.

OBJETIVO

Promover discussões e práticas que perpassam o atendimento educacional especializado e os processos 
de inclusão e exclusão.
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Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação no Boletim Oficial da UFFS.
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Pró-Reitor de Graduação


